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—  Você sabe com quem está falando?  

Fuzilei com os olhos o profanador dessas palavras orgulhosas.  O 

sujeito era grande e possuía aqueles “dentes” que mais parecem serras 

em miniatura. A aparência assustadora, al iada àquele nome reconhecido 

estampado em seu traje preto,  garantia a ele toda a prepotência e a 

autoridade que um tirano julga ter.  

—  Baixinho ousado - disse ele.  Bem se vê que é novo por aqui.  Mas 

deveria saber, pelo meu porte, que aqui nesta cozinha quem dita as regras 

sou eu. Eu digo que o fim está próximo daqueles que o merecem e faço 

também deste lugar o início do prazer degustativo. Se digo que o tomate 

só serve para salada, assim é de fato. Não venha me contar que esse 

tomate é fruta!  

—  Digo e repito, Sr T: tomate é fruta e com vitamina de abacaxi 

agradaria a muitos, além de ser algo extremamente saudável. Tenho 

séculos de pesquisa e experiência, sei  bem o que significam minhas 

palavras.  

—  Não me contrarie,  seus experimentos  são teóricos, os meus são 

práticos. Se o dono da razão não fosse eu, quem seria? Você sabe com 

quem está falando? Eu sou o chefe dessas receitras. Você só entrou no 

esquema para sugestões, caro amigo.  

—  Nada te custa uma chance e me ouvir uma vez. Depois,  com os 

resultados,  decide o que achar melhor.  

—  Despeitado é o que você parece ser. De que adiantam as letras, se 

não sabe quando deve falar? Vou mandar te pôr no armário,  que é o lugar 

de quem gosta de frutas.  Livro de receitas tolo!  

—  Raios o partam, liquidificador.  
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